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Processo n' 15.431 12021

coNvÊNIo N" 100.05 1/2021

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
O presente Convênio tem por frnalidade a execução de Al'.es Coi,ji,ieúeotare i de g:úrÍe,

objetivrndo epoio financeiro, pârc Custeio, sendo reprsse L'1 recrrso ;:i-r'{o da Emenda
Perlamentar Estsduel Impositiva 2021, descÍito no Plano rir.: Trabalho deste L6tn.rmenÍr,
correspondente a Ação I 518, cujos recursos financeiros serão trans. :ridos pci,. CCiiuEúÊNTE ao
COM/ENENTE, conforme estabelecido nas Cláusúas seguintes.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO DO OBJETO
Fica estabelecido que a integalidade dos recursos transferidos à entidade bc..ctrcioi. ieverá ser
aplicada" obrigatoriamente, no que é proposto no seu Plano de Trabalho.

\

CONVÊNIO Q{JE ENTRE SI Ci.LEBRAiVI O ESTÁIJO
DE SERGIPE, POR INTER.\ÍF.DIO 5A SECRF..|ARIA
DE ESTADO DA SAÚDE, RE,i]SESENTADA PELO
FI.INDO ESTADUAL DA SAÚDE É .I PREFEITIJR,',

DE SAGADO, RE}'RESENTÂDA PELU FUI:rc
MI-]NICIPAL DE SAUDE' OBJETIVANDO ,1/OIO
FINANCEIRO PARÁ CU§IEIO-

O ESTADO DE SERGIPE _ ADMINISTRAÇÂO DIRETA -':,)T}'":1'13.I28.793I{,IOOi-OI, POr
meio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE, representaJt pslo FUNDU i:T.ADUAL DE

SAÚDE, CNPJ no 04.384.829i0001-96, com sede na Av. j1:o 1e Janeto, 3l!1. Cento
Administrativo da Saúde Senador Gilvan Roch4 Bairro Ponto Novo ra cidade de AracajúSE, neste

ato represêntada por seu titular, a Seúora MÉRCIA SII}I1Ni FEITOSA DE SOUZ-.'^,

brasileira, casâdq portadora do CPF 534.404.555-'12 do RG I )?.06v 3slisi., 11.;.;.-':'.i7i", 6"
Estado da Saúde doravante denominado CONCEDENTE, e a PREFEITURÂ MUNIíJTPAL
DE SAGADO, CNPJ N' 13.107.453/0001-63, com sede na Av. Dr. i..io Aives Filho, SÀ{ - Bainc
Centro, na cidade de SalgadoiSE, neste ato representado por seu titüüar Gl\ a.::lno D§, SLTJZ t
COSTA, portador do CPF no 961.736.445-53 e do RG 1.428.141 SSPiSE, Pi: Sf'EI'l u, doravrote
denominaào COhwEIi{ENTE, celebram o preseDte instrumento de CONJÊNIO paú exâtutar o
objeto e as ações contidas no Plano de Trabalho deste Convênio, consoante dis;:rsiç5st do Decreto
estadual rf 25.720, de 20 de novembro de 2008, dâ Instrução Non:rativa n" 003/CL-L./?CI -7 e .rti
alterações subsequentes, da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993 e surs posteÍiores alterações. ; da
Lei Complementar no l0l, de 04 de maio de 2000, conforme estabelec,:l as cláusuias a se!í:.r:
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GOVERNO DE SERGIPE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚOE

CLÁU§ULÀ TERCEIRA. DO PLÀNO DE TRABALEO
O detalharnento do objeto, os serviços e as ações deste Convê.ri<; 3stàú oescfitos no Piairo de

Trabalho, que passa a fazer parte inte$ante deste Instrumento.

CLÁU§ULA QUARTA. DAS OBRIGAÇÕE§
Para assegurar a execução do objeto deste Couvênio os paÍícitis, acinia q,iÀi;f.aCL-rs, assutldm

entre si as seguintes obrigações:

4.I) DAS OBRIGAÇÔES DO CONCEDENTE

a) Transferir ao COÀMENENTE a impoúância de El4lgÀoL(vinte mij;eais) para Custeio,

para a consecução do objeto pactuado, por coDtâ bancárie individuelizari: : viacut"ads,

identificrda pelo nome e número do convênio, em institui(ío bencária oÍicial, pr.ra a

cobertu. deàespeses oriundas do presente instrumento, em pe:'l'ela única;

b) Pronogar os prazos de início e/ou de conclusão do objeto do convêút , na mesma prcporção do
' 

ahaso los repasses das transferências financeiras, desde quc a eotidade partícip€ não traja

contibuído Para este ataso;
c) Pronogar os prazos de início e/ou de concl6ão do objeto do 1,rnvêrio, rnedia,-rte aaor!^ :;:tre o'

partícipes, quando necessário ao conuole do avanço da epidern:'r;

d) bxigir a prestação de contas na forma e nos prazos fixados nes'? 'n§trumeni.;
,í et.I* a e*ecrrçao do objeto quando da sua conclusão e emitl' pe:cer sobre a regularidade dr-s

contas ô da execução do couvênio;

0 flo caso de ir:adimplência ou de paralisação parcial ou total liiusti§cadas, não aprovar a efetir".

execução do convênio, sem prejuízo das providências legais c':biveis;

g) Exigir as prestações de contas na forma € nos pÍazos fixados n,':te instrumento, sob pena úe-' 
,"rfo*"titidadá sotidária, bem como, tamMm, a imediata apr\'\entação dos docgmentos

coàprobatórios da execução do convênio ou a devoluçâo dr,: :':-!^'es tramie-tido;'

devi'clamente anralizados, sem prejúzo de instauração de tomada de:.\nlas cil3cial, se

houver dano ao erário.
h) iublicar o exmto deste Convênio e de suas alterações, no Diiirio Oficial úlr Estâdo de Sergipe,

dentro do prazo estabelecido pela legislação em vigor;

i) Receber e analisar a§ prestagões de contas aPresentadas pclo coNVE§ENTE,, quanl.: à

regularidade formal e aoi resulrados alcançados com a execução c'r objeto deste convêni'."

j) Cãmunicar à Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe sobre . celebração da íonvênio,

após a sua publicação no Dirírio Oficial do Estado.

\
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SECRÉTARIA DE ESÍADO DA SAÚDE

4.2) DAS OBRIGAÇÔES DO CONVENENTE

Apücar os recursos transferidos pelo CONCEDENTE:

a) Executar as ações e serviços inerentes à consecução do objeto de:'te convênio, observslido os
'criterios de qualidade técnica, os prÍrzos e os custos, previstos uo'Plano de Traba"ho deste

lostrumento;

b) manter os Íecursos deste Convênio em conta vhcúada aberta ro Banco rlc Eskiit, Ce St:gipe -"

BANESE identificada pelo nome e número do convênio, em irs'ituiçãu 'c.:icária oficiai;

c) apresentar ao coNCEDENTE os relatórios comprobatórios \lâ e\ecução Íisico financeira da
' ionvênio, bem como a iúegralização da contrapartida em pr"iodiciciais cêmpatível com o

cronograma de execução estabelecido;

d) apresentar ao CoNCEDENTE a prestação de contas dos recu;sos nansferidos, inclusi'": dos

eventuais rendimentos das aplica@es financeiras;

e) assegurar o livre acesso aos locais de execução das obras e serviços, ben,':rmo ac cocumenl;s
' 

comirobatórios da realização do objeto deste Convênio, tanto à CONCEÜFNTE quall', aos

órgãos de Conhole lntemo e Extemo;

0 gíantir o c,mprimento das normas e procedimentos de preservação ambienta: ln execuçã-o dc
' 

ãU1"to deste ôonvênio, consoante disposições da legislação :i'unicipal, estadual e kdçrat'

conforme o casol

h) restituir os saldos financeiro§ remanescentes deste Convênio;

i) adotar as providências administrativas e legais cabíveis para obser-;ai. as drs;:osições à Lei n'

8.666,ae it ae luntro de 1993 e srras d1s1ações, e na Instruçã r Normativa n'003. de 10 de :na;o

de 2013 e suas altemções subsequentes, na contatação dos ser'iços c rr. qqúsição d:'5 rnatenâs

necessários à consecução do objeto deste Convênio;

j) inscrever em restos â pagaÍ o valor correspondente à co:,'iapa:ridr- ouancc ::rcessário,

obedecendo À legislação pertinente;

k) Manter registros conüíbeis individualizados des receitas e das \lespesa's do convcrriii, dc ar-ordo

com as Normas Brasileiras de Contabilidade;

Devolver os saldos do convênio e dos rendimentos das aplicações itralic:,::s ta àata'.ia

conclusâo do objeto ou na extinÉo do convênio;

m) Devolver os valores transferidos nâo utilizados, atualizados monetarianente, deso: a <ia-ra iio

recebimento, acre§cidos dos rendimentos das aplicações finalceiras, no caso da Êxi;irção

antecipada do convênio;

pelos encargos fiscais, oomerciais, trabalhisuc ç p;evideurirários, ou orrfÔs de

resultânt€s da execugão do convênio;

r)

n) Responsabilizar-se
qualquer natureza,

3
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p) PÍestâr contas da aplicação dos recursos recebidos;

s) Disponibilizar, por meio da intemet, em síüo oficial especíIlco' com ampla trânspalên.ria,- 
consulta ao extràto do convênio, contendo, pelo menos, objeto, linalidade, valores e d:ras de

liberação, bem como a prestação de contas da aplicação dos recurros ao Fuirdo ts:adual de

Saúde da sES, mantendo todos os documentos tamMm fisicamente na lrrópria instituição, e:n

local de fácil visualizaçâo;

t) Apresentar, na prestação de contas, ou quando solicitado, ct\,)ias .1s **cEEeiiúi ír§câis d:ts- 
dàspesas rraliz"d"r, conjuntamente e em orde,.r cicnológica, crrm seus

respectivos comproYrnte§ de pegamento.

u) Comunicar tÊmpestivamente os fatos que poderão, ou estl ,r a .'fetar a execução nomral do

convênio, para permitir a adoção de proüdências imediatas pel..r col ]CEDENTE.

v) Aplicar os saldos e rendimentos do convênio, enquanto ú!' utilizados, em poupança ou

modaiidade de aplicagão financeira lastreada em tíhrlos da dÍvida púbh':"'

GOVERNO DE SERGIPE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDI

o) Emitir os documentos comprobatórios das despesas em nome d: CCI'IYENENTE' devidame:rte

identificados com o númeÍo do convênio e mantidos em arquiv( '- em boa or«iem, em sua S';ie, à

disposição dos órgãos de controle interno e extemo, pelo prazo ti: 05 (cinco) anos, contados da

aprovação da prestagão de contas do gestor do órgão ou entida:i-- concedente, íet,:;'"vz ac,

exercício da concessão;

5.2) A despesa do CONVENENTE a tírulo de conrapartida, cor,"t:.'á i\ rcnta dos rec'.irÍsos alocados

no respectivo orçamento, se houver.

5.3) Os recursos transferidos pelo Estado de Sergipe e os Íecurso:. do |ONVENENTE destinadoc a

este convênio, figruarão no orçamento do CoNVENENTE, o).:tlecen§i, ac 3:sd--.:-.:::*iatc por

fontes de recursos e elementos de despesa.

CLÁUST]LA QTIINTA _DA DOTAÇÃO ORÇA}ÍENTÁRIA

5.1) As despesas para a execução deste convênio correrão à conta dos cr'd'to§ -rocadÚ§ i''J

Oriamento ào EJtado de Sergipe, Unidade Orçament,ária 204(i i, no Código Orçame;,irírio

10.302.0006, Natureza da Deçesa 3.3.40.00, Da Fonte de Recursos ü142, mediante a e clssão da

Nota de Empenho n" , pelo coNCEDENTE , no valor global dç sL20&9*E(vinte mii

reais), emitida em -J-/2021 
.
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GOVERNO DE SERGIPE
SECRETARIA OE ESÍADO OA SAúOE

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECUR§O§ FINANCEIROS
6.1) O CONCEDENTE deveú trarsferir ao CONVENENTE, oe acordo com o crcnograma Ce

desembolso financeiro, constante do Plano de Trabalho, os rec,tsos ruaoceyos nc'-ei:r de Rl
20.000.00 mil reais) - em Parcela Única.

6.2) Os recursos adicionais que veúam ser necess.írios à conse:.r:.9àc' rlo objeto deste lonvêruo
terão seu aporte sob responsabilidade exclusiva do CONVENENTE.

CLÁUSULA §ETIMÀ-DA LIBERAÇÃO DOS RECT,RSOS I.',JNAhCEIRCS ,

7.1) A liberação dos recursos financeiros será realizada diretamentr sm conta bancríria vinculada ao

Convênio, após a sua publicação no Diário Oficial do Estado.

7.2) Os recursos deste Convênio, inclusive da contrapartida financeira de responsabilidade iio
CONVENENTE, se houver, devem ser depositados em conta vinculada do Conv."ruio no Beírco do
Estado de Sergipe - BANESE.

cLÁusuLA oITAvA - DA ExECUÇÃo rnvlxcrmL
8.1) Os recursos financeiros transferidos pelo CONCEDENTE serão mr-:'imentados no Sanco do

Estado de Sergipe, AgênciaOOl , Conta Bancária no r:llcr. 16q ri , vincii-"da a este Convênirr.

8.2) Os recursos transferidos pelo CONCEDENTE não poderão .::r úilizados l*2 n i:1ga:'T.i'..o rJí:)

despesas lpalizerlas em período anterior tampouco posterior à vic.'.,'rcia Li§5r; Coüvêúô, belc l:ino
não poderão ser utilizados em finalidade diversa daquela estabeleci rir: neste InsFmenÍo.

8.3) Os recursos tansferidos, enqustrto não úilizados, serão aplici'ios si:: ca{3laeii ce loupança
ünculada à conta deste Convênio, se o prazo previsto para sua ul:izaçio for superior a un mês.

8.4) As receitas financeiras aúeridas, na forma do item anterior, rerao regisúdaÀ a cÍédito Ceste

Convênio, podendo ser aplicadas na consecução/ampliação de seu ci:ieto, dentro do prazo de sua

vigência, devendo constar de demonstrativo especifico que integrará a p, :tlnão de contas.

8.5) Os eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão ou denr:-i.cia do Con'.'ínio,
inclusive os provenientes das receitas obtidas em aplicagões financeira: realizadas, após a

oonciliação bancária da conta vinculada a este Instrumento, deverão sci "estituítios ao

CONCEDENTE, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, do evento.

8.6) Deverão ser restituídos, aind4 pela CONVENENTE todos os vslores Eansfe;: jos pelo
CONCEDENTE, acrescidos de juros legais, a partir da data do recebin -"nto dos recursos, !-lrs
seguintes casos:
a) quando não for executado o objeto pactuado neste Instrumento
b) quando nÀo for apreseutada, dentro do prazo estabelecido na Lirkuçl::r N^rmaüva;: .iii3, de tü

de maio de 2013, as respectivas prestação de contas parcial ou (L\\ai;

c) quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa ao objeto e ao Plail,i de Trabalhc
deste Convênio;

d) quaado houver utilização dos valores resulta[tes de aplicações fu,rncciras em desacordo com o
estabelecido no item 8.4.
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8.7) Nas hipóteses pÍevistas nos irens 8.5 e 8.6, o CONVENENTE seú notificaCo parâ, no pÍ^zo

máximo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da notiÍicação, restituir os valorcs t.'ansferidos

pelo CONCEDENTE, acrcscidos de juros legais.

8.8) Quando se tratar de Convênio firmado com Muicípio, e não houver n cumprimentÚ do prazo

estabeiecido no item anterior poÍ paÍte do CONVENENTE, fica .' CONCEDFNTE autoriado a

rezlízu o bloqueio das cotâs do ICMS a que se refere o art. 158, inciso lV ria Consútuição Federai,

na forma do iarágrafo Único do art. 1ó0 da Constituição Feder,il, até o vaior coresp,::':i,rlte aos

saidos financeiros do Convênio e transferi-los ao Tesouro Estadur'I.

8.9) Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam a tetrii\,si;:a prestação de cor.ias dos

recursos do Convênio, dentro dos prazos estabelecidos nesta Clá.sula, o UÚI{\IENENTE fica

obrigado I encaminhar para o CONCEDENTE as justificativas i a d!'\.unentação comprobalórias

da ocorrência de tais eventos.

CLÁUSULA NONA - DO§ BENS REMANESCENTES AO TÉRM§-ô iA v-lGÉNCL'. D(,

CONVÊNIO
Os bens patrimoniais remanescentes, adquiridos ou produzidos em decorlêncii,, deste Colvênio.

serão considerados de propriedade do GoNVENENTE, exceto quando hot:ver disposição em

contnírio dos partíciPes.

CLÁUSULA DÉCTUI - DAS PRERROGATTVÀS
io.ij o CóNceoENTE detém a prerrogativa de coordenar, acomJ'aúar e aviliar os res':l'.ados das

ações con§lantes do Plano de Trabalho deste Convênio'

tô.2; Sempre que julgar necessário, o CONCEDENTE poo'rrá realiffr visitas ln lorc pa:T,

acomparúar u êx.cuçào e avaliar os resultados das atividarL'.r reli.oi':uJas ao r';iieto'l-:sÍe

Convênio, observadas as norrnas legais e regulamentares pertinen 
"§ 

'

CLÁUSULÁ DÉCrUn PRTMETRA - DA rrocuMENTAÇÃO it De JCNTABEIZ?.çLA
1 1.1) O CONVENENTE obriga-se a registrar, em sua contabilic..de, tm conta específica do grupr'

vinculado ao ativo financeiro, os recursos recebidos do CONCEI.rINTE, tendo como contraparti:n

conta específica do passivo fiaanceiro, sem prejúzo do registro na; rcspectivas subconiâs anal'l:icas'

11.2) As Notas Fiscais, as Fatua§, os recibos e quaisquer outros doci-'.:entos comprcb;i-J:ics da

execução deste Instrumento serão emitidos em nome do CONVÊ!{|*íI l, 'levidamente
identiiicados com o número do Convênio, e serão mantidos em arquivo, Qm orü('Ín cronológic;, na

sede da CONVENENTE à disposição dos órgãos de controle intemo e exte;:g, pelo prazo de no

mÍnimo 05 (cinco) anos, contâdos a partir da aprovação da prestação Ce contas pela

CONCEDENTE.

I 1.3) O CONCEDENTE poderá solicitar a qualquer tempo o CONVENj:\ITE o fornecirn:',io de

cópias autenticadas da do-umentação comprobatória da execução do objeto deste Convêrio;
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GOVERNO DE SERGIPE
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cLÁusuLA DÉcnu,l SBGIJNDA - »l rnrsraçÁo DE cr,\NT*l

12.1) A Prestação de Contas da aplicação da totalidade dos recurs.;s previstos na Cláusula Sexta,
deverá ser apresentada ao CONCEDENTE, no prazo de até 30 (tririr) dias. aÉs o término da

vigência do Convênio;
12.2) Em caso de ser constatada irregularidade ou inadimplência na Prestação dq Contas final, a :iue

se refere o item anterior desta Cláusul4 o CONCEDENTE notifrcará a CONVEiTENTE paía que,

no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da notificação, adi:e as providências
cabíveis para sanar a irregularidade ou cumpú a obrigação.

12.3) Decorrido o prazo da notificação sem que a irregularidade terü^r. sido sanada ou cr:r,:.prida a

obrigação, o CONCEDENIE comunicará o fato, de imediato, ao respcrtivo órgão d-* controle
intemo para adoção das providências legais cabíveis.

Parágrafo Único - A Prestação de Contas formará processo admi,rstrativo p'dpiio, e t:onte;i,. vs

seguiates documentos:

I) Oficio de encaminhamento, dirigido à autoridade máxima da CL'li CEUEr't'iE, onde constem os

dados identi.ficadores do convênio, da parcela ou etap4 e o númer': do i,rocesso de origem;
II) Cópia do Convênio e respectivas alteragões;

III) Demoostrativo da execução da receita e da despesa do con.'3nio, de modo a evidenciar as

receitas, classificadas seguudo a natueza econômica dos iagressos (:r.ensferências, contrapartidas,
rendimentos das aplicações financeiras), as despesas realizadas e ü ,...1dt dos recursos nãr,

aplicados, firmados por Contador ou Técnico em Contabilidade devidÀnente b;bilitado,
IV) Relação de pagamentos, evidenciando: número do contrato/orçamento, no[ir: e CNPJ o'; CPF

do contratado, número do cheque ou Ordem Banciiria (Transfer&rcia Ele;ônica), nÚmero do
documento fiscal, e data e valor, do pagamento e do documento fiscal, em ordem cro,:^lóglca;
V) Extrato da conta bancária vinculada, desde o recebimento do depisito até o último pagÍrmeniqr, a

movimenta@o dos rendimentos auferidos da aplicação Íinanceira e a respectiva conciliação
bancária;
VI) Demonstrativo do Resultado das Aplicações Financeiras adicionado aos :'ê-cursos iniciais, cr,.n
os respectivos documentos comprobaÍórios;
VII) Comprovantes de recolhimento dos saldos nâo utilizados, ir ':lusive tendimento: -'inaucei:.rs, à
conta do recurso do convênio;
VIII) Quando do encenamento do convênio, relatório da realizaçâ .' ile oujetivos e nctas avençadas,

acomparüado dos elemonlos necessários à comprovação do cuurlriimento do objeto <io convênio,
através da emissiio de termo de que os objeüvos foram atingidos.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRÁ - DO REEIW\]OLSO DÁS f,,ESPE,5AS
EXTRAORDTNIIRIAS
As despesas exkaordinárias decorrentes da reformulação do Plano oc Trabalho, dcs p=;::cs de
engenharia, dâs desp€sas de üstoria das etapas das obras não previstas orig:r^eir,rc::, i no Convêni.-,,

serilo de responsabilidade ds COIMNENTE, bem como as decorrentes da puirlicação do ex!,ato
dos Tennos Aditivos no Diário Oficial do Estado, se houver.
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cLÁusuLA DÉcItu,l eUARTÂ - DA FIscALIzAÇÂo r n,o ACL\UIPANHAMENTo
A execução do convênio seú acompanhada e fiscalizada de formr l garauú a regular,.d:-,;ir ôos atos

praticados e a plena e temp€stiva execução do objeto, devend'r h;:ver designação <io Fiscal do

Convênio e respectivo suplente por meio de Poíaria do tinrlar do C')NCEDEN rE'

Compete ao Fiscal do Convênio, ou ao seu Suplente:

a) fiscalizar a execuçâo do convênio, com a prerrogativa de ori'-qtar r'aílmilistrar os atos cuirs
desüos teúam ocasionado, ou possam vir a ocasionar p.e;úzos ::r-rr i'ljeiive; E matas

estabelecidos;
b) atestar a efetiva execução do objeto do convênio, quando concluído, r,ts termos avençadQs:

c) dar ciência ao ordenador de despesa, que notificará o CLrNV},),à tii!. 'las ocor:éncia.r

relacionadas à eventual inexecuSo do objeto conveniado, determina"rdo o 'ltre for necessárr à

regularização dâs faltas ou defeitos observados'

Parágrafo Único: A autoridade do órgão ou entidade concedente podení valer-se de a;:rie 15sr;..,
delegar competência ou firmar parcerias com outros órgAos ou entidaJes da Administaçâo Pr':biica

Estadual em virtude de coúecimento técnico específico e/ou proximi«,llç do local de aplica:/io dos

recursos.

CLÁUSULA DÉCtr},IA QUINTA - DÀ UGÊNCIA
A vigência deste Convênio tem inicio na data de sua assinatura, etr'. er:3ndü-sú no dia "; dô o'.:úbro

de2022.

Parágrafo Único: A eficacia do presente Convênio Íica condicioni'.ia à pr.rbii'-e.ção de sua súmula

no Diário Oficial do Estado.

CLÁUSTJLA DÉCIMA SEXTA - DA DENÚNCIA E DA RECISÀ.}
O presente convênio poderá ser denrurciado por iniciativa das partes a'ji:latrer tempo, tuc,iiante
prévia e expÍessa comunicação, por escrito, com a antecedência mínima'l:3Ú iir;ta) dias z,

independente deste prazo, rescindido de pleno direito no caso de infraçãtt a quriquer uma dl suas

cláusulas ou condições.

CLÁUSULA DECIMA SÉTtrvTA - DA ÀLTERAÇÃO
A alteração das Cláusulas deste Convênio, inclusive quanlo ao prazo <k vigência, se nrí,assáriâs,

somente poderá ser efetuada por meio de Termo Aditivo mediante acorú,: entre os paÍí;i-;.cs,
devidamente assinado, nos termos do artigo 65, da IÉi Federal n'8.6ó6i93.

CLÁUSULA DÉCIMÀ OITAVA - DOS REGISTROS TÀ§ COMIJIIICÀÇÕES E
OCORRÊNCIAS
As comunicações ou ocorrências, entÍe os partícipes, deverão ser ll)es,-'i:"inílas em e::gi::'.: ou em
copia autenticada, quanto aos fatos relacionados à execução ,:o p) rsente Convênio, que scrão

considerados regularmente notificados a partt da data de entrega dr. OÍi.'l'l protocolizado ro Órgz.,,

ou Entidade signatÁrio deste Instrumento.

I

\§

tu,L
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GOVERNO OE SERGIPE
SECRETARIA DE E§TADO DA SAÚDE

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DO FORO
Para dirimir os conÍlitos deconentes deste Convênio fica eleito o foro la Comarca de ArazajúSE,
em prejuízo de quaisquer outos.
E, por estarem assim justos e pactuados, os partícipes flrrnam o prc.;ente Convê.:io em duas 

"'ias 
de

igual teor, na presença de duas testemunhas que também asll'lem este instrumento, paÍa qtre

produza seus efeitos jurídicos e legais.

Aracaju,SE, Jr- .de 0{,*^^r'e de .)02i.

Assinatura do Assinatu r ,lo coÀatd-.i!t:

a

Nome: GIVANILDO SOUZA COSTA

CPF: 963.736.445-53

Testemunhas

Nome:
CPF:

N
azA
:534 .555-72

Ag44ciq€gS 01
Nome:
CPF:

o

i,,G:;í)IE FEITCsA ilE

ç;-..-.--à-,$ nr..U*= !,*-^*



Orgão/Entidade CONCEDENTE
SECRETARTA DE ESTADO DA SAÚDE/FUNDO
ESTADUAL DE SAÚDE

Cidade
Aracaju

Cidade
Aracaju

lur
ISE

C RGÃO EXPEDIDOR
779.069 SSP/SE

I.DADOS CADASTRAIS

Endereço
Av. Au o Franco 3 150- Bairro Ponto Novo

Nome do Rcsponsável
MERCIA SIMONE FEITOSA DE SOUZA

ENDEREÇO
Av. Au to Franco, 3150- Baino Ponto Novo

2.DADOS CADASTRAIS
gão/Entidade CONYENEI{TE

PREFEITU RA MTNICIPAL DE SALGADO

Endereço:
Av. Dr. João Alves Filho SrN - Baino Centro

Nome do responsável

GIVANILDO DE SOUZA COSTA

Endereço

GOVERNO DE Sf,RGlPE
SECRETÀRIÀ Df, fsrADo tla sAúDE

PLÀNO DE TR,\BALIIO

I.,JF

SE
Cidarir
Aracaj u

CPF

534.104,5t5 -72

CARGO/FLTNÇ o CV0kii. O EXPEDíDOR
Secretária de Estado i 466.847 SS',/SE

I CEP
tt qs.oq -e'\r,

CNPJ
I 3.0:]s.882/0001-36

DDD/TELE}')NE
(79) 3651-1297 lndireta+,-

r CPF
736.445-54

MA C.;l-rEC./T.DE POSSE

De 0l dejaner"- de 2021 
l

12É

Av. Josias Carvalho. 351 - Salgado

CEP
49.-190-000

J _ DESCRI O DO PROJETO
Títülo do ProJeto
Repasse de Recurso de Emenda Parlamentar Estadual

Impositiva 2021.

Periodo de Execuçã,

tnício
O:]T,':L:!

íer...ino
Dtt"ll2A2 t

IdentiÍicâçâo do Objeto;
Repasse do recurso oriundo de Emenda Parlamentar Estadua) ilnpc:iii'.'r-202 ! . !,ts:irÂdo

Justifi cativs dâ ProposiçIo:

Trata-se de Recursos destinado a (l,rsteio para promoção drs
açõeíatividades a serem desenvolvidas pela Secretaria Muric'r'al de Saúde, através do

Fundo Municipal de Saúde de Salgado, de acordo com a Emenol :â'lÂmentar Esti..l'al

CEP
49.390-000

UTI

sf.
Cidade
Salgado

CARGO FT'NÇAO
Prefeito

CYORCÃoExPEDIDoR
1.428.141 SSP/SE

2021 , de indi ão da De utada Estadual Kitty Lima

I ICNP.;
I 04.3 8+.-,:..'lln I -96

ao Custeio.



4 _ PLANO DE APLICA o R$

Toral (R$)

20.000,0(,

v,;rrcedente
(ii s)

20.000,00

*Propone'rii

(contráfartida
em serviços)

F$
2u.11Cn.L--'TOTAL GERAL R$

5 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R§ )

Concedentc
Ementl: Parlamenlar Estadual

De Estadual K,t:\, Lima custeio

6 _ DECLARA Ào
Na qualidade de representanle legal do pro ponente, declaro, para fins de prt 'ajuntô a S€.,óüri8 dt E!!:i" ú

Sâúd€ para os efeitos e sob as Penas

com o Tesouto Estadual ou qualquer

Sergipe, que impeça a transferência
na forma deste plano de rabalho

da lci , que inexiste qualquer débito eI\1 ! 1c\i:: ou sitüaçâo de inrCimp!ênc:

órgão ou entidad€ da Administraçâo n*l.rtr:a Direta e l"direta Co Estado de

de recunos oriundos dc dotações con3iq,laCas nos orÇamcnros do Estado,

Aracaju4/to /2021

ILDO DE SOU COST
Prefeito

7 _ APROVA O PELO CONCEDENTE
Aprovado

Nt FEITOS.\ DE S'JUZA

;l

I

l

NatuÍeza de Despesa

EspeciÍjcaçâo

Código
(termo de

compromis
so)

I. Custeio:
. Mutirão de castração animal,

pâra o controle PoPulacional de

animais, como medida de

prevenção às zoonoses, a ser

executado Pela Secretaria
Municipal de Saúde/Fundo
Municipal de Saúde.

R§
20.000,00

Parcela UnicaEtapa ou Fase

20.000,00I

R$ 20.000,00TOTAL

M ERC

AmcajuJV lC /2021

sl
a de Estado da Sãúde

I

l

COVERNO DE SERCIPE
§ECRETARIÂ DE EST.C.OO Ol SÁ.(tOe

PLANO DE TRABALÍIO

--)
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